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NOTA DO  PRESIDENTE 
DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE LUSITANISTAS

A Associação Internacional de Lusitanistas quer oferecer ao público in-
teressado um alargado conjunto de investigações que possam informar, 
em boa medida, do estado da arte na pesquisa em ciências humanas e so-
ciais do âmbito da língua portuguesa. Os onze volumes que a AIL publi-
ca contam com mais de 250 estudiosas e estudiosos de mais de 100 Uni-
versidades  e  Centros  de  Investigação  da  Europa,  Estados  Unidos  da 
América e o Brasil, prova da extraordinária vitalidade das nossas áreas.

Para este trabalho, foi imprescindível o labor de uma equipa de revisão 
científica, entre os quais, toda a Direção e o Conselho Directivo da AIL, de 
alta qualificação e especialidade nos diversos assuntos aqui focados, a quem 
agradecemos vivamente a sua incessante e rigorosa dedicação.

O X Congresso da AIL, celebrado na Universidade do Algarve, me-
diou neste processo como marco fundamental. Ele fica também como 
um fito na nossa vida associativa.  Fique aqui o nosso muito obrigado 
para as entidades colaboradoras da AIL nesse evento. Esta nota toma a 
sua plena razão de ser como testemunho de sincero agradecimento a 
todo o grupo humano dessa universidade que o possibilitou e às pessoas 
que me acompanharam na Comissão Organizadora: Carmen Villarino 
Pardo,  Cristina  Robalo  Cordeiro,  Regina  Zilberman  e  Petar  Petrov. 
Quero, igualmente, estender esse agradecimento ao nosso novo Secretá-
rio Geral, Roberto López-Iglésias Samartim, polo seu excelente trabalho 
co-editorial e organizativo na  Associação.

Para o Prof. Petrov e para o Dr. Pedro Quintino de Sousa, coorde-
nador  executivo  e  responsável  técnico  desse  X  Congresso,  respetiva-
mente, quero reservar as últimas e principais palavras de gratidão: o seu 
compromisso, trabalho e rigor ficam como inesquecíveis para a Associa-
ção Internacional de Lusitanistas.

Elías J. Torres Feijó





NOTA EDITORIAL

O presente volume faz parte de uma série de 11 que a Associação Inter-
nacional de Lusitanistas oferece ao público e aos estudiosos do âmbito 
das ciências humanas e sociais na esfera da língua portuguesa.

Os contributos que os compõem são fruto de um trabalho e de um 
processo de seleção e debate intensos. Assim, os textos foram submetidos 
à sua avaliação por pares, a posterior discussão no X Congresso da Associa-
ção Internacional de Lusitanistas organizado entre os dias 18 e 23 de julho 
de 2011 no Campus de Gambelas da Universidade do Algarve sob a coor-
denação executiva do Prof. Petar Petrov e, finalmente, à confirmação e re-
visão final,  tendo em consideração os debates mantidos nas sessões do 
Congresso (em cujo site foram também previamente disponibilizados) e 
as propostas e críticas apresentadas por cada um dos leitores e ouvintes. 
De 350 propostas ficaram finalmente algo mais de 250, num processo que 
tenta garantir o rigor e prestígio académico precisos.

Na  organização  dos  onze  volumes  agora  publicados  delineou-se 
uma tábua temática e cronológica com uma subdivisão de géneros – dis-
tingue-se a prosa, a poesia, o teatro e, incluídos nos géneros em causa, a 
teoria, os estudos autorais e o comparatismo cultural. A cartografia tex-
tual apresentada conduz o leitor pelas literaturas e culturas de Portugal 
(da Idade Média ao século XX), volumes 1 a 5; do Brasil (séculos XV a 
XX), volumes 6 a 8; de Angola, Guiné-Bissau, Moçambique, Cabo Ver-
de, São Tomé e Príncipe e África do Sul (século XX) juntamente com as 
da Galiza (séculos XVIII a XX) no volume 9; pela Cultura e o Compara-
tismo nas Lusofonias no volume 10 e pelas Ciências da Linguagem no 
volume 11 (lugar de grande destaque na produção ensaística do Con-
gresso e onde foram abordadas temáticas distintas como o contacto de 
línguas,  análise  constrativa,  análise  histórica,  fonética  e  dialectologia, 
morfologia e léxico, análise textual e ensino).





APROXIMAÇÃO  À TRAJECTÓRIA DE ALFREDO  GUISADO

 NA DÉCADA DE 20

Carlos Pazos Justo
Universidade do Minho

Grupo GALABRA (USC)

O presente trabalho tem por objectivo principal aproximar-se da trajectó-
ria de Alfredo Guisado entre 1920 e 1930. Este estudo enquadra-se nas 
pesquisas em curso vinculadas à Tese de doutoramento sob o título Rela-
ções culturais no âmbito peninsular ibérico: o caso da trajectória de Alfredo  
Guisado (1891-1975). Supõe, por outro lado, o prosseguimento da análise 
do percurso guisadiano iniciado na Tese de Mestrado defendida na Uni-
versidade do Minho (2009), Trajectória de Alfredo Guisado e a sua relação  
com a Galiza (1910-1921). Deste modo, e em função da pesquisa realiza-
da até à data, pretendemos nas seguintes páginas descrever sumariamente 
vários dos traços mais relevantes do trajecto do produtor em foco e, por 
seu turno, esboçar a necessária análise da trajectória descrita1. 

Alfredo Guisado, resumidamente, depois de integrar o denomina -
do Grupo de Orpheu entre, grosso modo, 1914 e 1915, iniciou um pro-
gressivo afastamento do grupo e dos repertórios literários a ele associa -
dos já na segunda metade de 1915. Neste quadro, surgiu o pseudóni-
mo guisadiano Pedro de Menezes, estratégia, em nosso entender, que 
visava,  mormente,  distanciar-se  da  experiência  modernista  perante  a 
sociedade lisboeta. Não parece alheio a isto, o facto de Alfredo Guisa -
do ter  aderido desde cedo aos  republicanos  de Afonso Costa  onde, 
como se verá, chegaria a ter  importantes responsabilidades políticas.  

1 As balizas temporais fixadas surgem das necessidades da investigação em curso, não 
tendo, portanto, implicações metodológicas ou de outro tipo. Obrigatoriamente, al-
guns dos assuntos que aqui serão tratados já foram abordados, directa ou indirecta-
mente, em Pazos, 2008 e 2010.
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Publicou, porém, vários livros de poesia no período que vai de 1915 
até 1920, mostrando um interesse explícito por intervir no campo lite -
rário  da altura2.  O período que vai  de 1910 a  1920 está  igualmente 
marcado pela intensa ligação com a Galiza e, concretamente, com os 
movimentos políticos e culturais a Norte do Minho; a sua ligação com  
a Galiza e os galegos, na prática, estabelecia-se através das regulares vi -
sitas à terra de origem dos seus pais mas também no seio do importan-
te enclave galego de Lisboa. Esta ligação foi primeiro com os republi -
cano-agraristas de, nomeadamente, Ponte-Areias, para, a fins da déca -
da de 20,  estabelecer-se explicitamente com os nacionalistas galegos 
em ascensão desde o surgimento das Irmandades da Fala em 1916. 

Os inícios da década de 20 na trajectória guisadiana coincidem com 
o fim dos estudos em Direito em Lisboa e uma maior implicação parti -
dária nas fileiras dos republicanos de Afonso Costa, como por exemplo 
indicam as suas intervenções n’A Democracia (“Diário do Partido Repu-
blicano Português”). Nos primeiros anos desta década foi vereador da 
Câmara Municipal de Lisboa, Presidente do Conselho-Geral das Juntas 
de Freguesia de Lisboa e da Federação das Juntas de Freguesia de Portu-
gal, vice-presidente Câmara de Lisboa ou Governador Civil substituto 
entre, aproximadamente, 1922 e inícios de 1923.  

Paralelamente publica em 1920 A lenda do Rei Boneco, livro de poe-
mas desligado da sua produção anterior, repertorialmente elaborado a 
partir  do mundo da  infância,  mas  também desvinculado de qualquer 
grupo literário3. O seguinte volume publicado,  Xente d’a Aldea. Versos  
Gallegos (1921)  significará  a  consagração  galeguista  do  produtor  em 
foco ao publicar em Lisboa um livro de poemas em galego e com um re-
pertório, fundamentalmente, oriundo do emergente sistema literário ga-
lego. As tomadas de posição de Alfredo Guisado em Portugal (e na Gali -
za) estão, nesta altura, em sintonia com o programa cultural e político 
dos nacionalistas galegos. Alfredo Guisado vai exercer nestes anos de in-

2 Elogio  da  Paisagem (1915),  As  Treze  Baladas  das  Mãos  Frias (1916),  Mais  Alto 
(1917) e Ânfora (1918). 

3 Na revista Contemporânea (1922) tinha sido anunciada a sua participação, junto de 

alguns dos membros de Orpheu, que não veio a concretizar-se. Também não inter-
vém na revista dirigida por Fernando Pessoa Athena.
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termediário necessário entre os nacionalistas galegos e grupos e agentes 
portugueses interessados nesse relacionamento. Neste sentido, a sua in-
tervenção em várias publicações galegas e portuguesas apoiando a cele-
bração de uns Jogos Florais Galego-Portugueses é altamente significati-
va. Na Seara Nova, entre 1921 e 1922, a sua função é também a desse in-
termediário necessário4.

Nos inícios da década de 20, Alfredo Guisado continua a manter  
um contacto importante com os republicano-agraristas da terra de ori-
gem  familiar.  Nomeadamente  com  os  agentes  à  volta  do  republica -
no-agrarista de Ponte-Areias Amado Garra, muitos deles congregados 
no semanário  El Tea5.  Assim,  em 1922, participa numa homenagem 
oferecida ao político galego e noticiada extensamente pelo semanário  
agrarista (El Tea, 3/08/1922). Nesse mesmo ano é nomeado “Presi-
dente Honorario” da Associação de Agricultores de Pias (Ponte-Arei-
as) (El Tea, 23/9/1922). Poucos meses mais tarde, participa no núme-
ro especial de homenagem a Amado Garra em El Tea com um poema6, 
“¡Sobredo!” (vid. Anexos, I).

4 Cabe anotar que a  Seara Nova vai acolher durante toda a década uma importante 
presença galega nas suas páginas (cfr. Ledo, 1987).

5 No semanário El Tea (1908-1936) Alfredo Guisado tinha feito a sua estreia literária 
e mesmo havia exercido de corresponsal em Lisboa na década anterior.

6 Na capa de  El Tea figurava também uma fotografia de Alfredo Guisado indicando 
que era, resumidamente, diplomático e chefe do seu partido. Dias mais tarde, El Tea 
fazia o seguinte esclarecimento:

El notable publicista y amigo nuestro, D. Alfredo Pedro Guisado, nos ha es-
crito una carta pidiéndonos que rectifiquemos los conceptos que aparecie-
ron en El Tea del número pasado al reseñar su personalidad con la publica -
ción de su retrato. Dice el insigne abogado que él no es diplomático, ni jefe 
de ningún partido en Portugal, ni nunca lo podría ser porque para eso no tie-
ne la competencia precisa; que solo es un soldado humilde de uno de los dos 
partidos políticos de la república lusitana. No lo dice, pero parece entreverse 
que quiere decir que apenas se llama Pedro.

Nosotros, los que conocemos a D. Alfredo Pedro Guisado, y como noso-
tros, todos cuantos saben lo que vale éste, por más modesta que quiera que 
aparezca la personalidad del vate amigo, cada vez le admiramos más por su 
grandeza de alma y por su amor indeleble a nuestra tierra. Siendo o no sien -
do todo eso que dijimos (El Tea, 13/04/23; itálicos no original).
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Escrito em galego, destaca-se na primeira parte do poema, a temati-
zação da Galiza como vítima, frente a “Castela” e como “Triste nay desta  
Soedade” (Saudade), elementos próprios também dos repertórios da li-
teratura galeguista. Na segunda parte, é evidente a referência explítica ao 
acontecido em Sobredo (lugar do Concelho de Tui, portanto, próximo 
de Ponte-Areias) no âmbito das reivindicações agraristas a 27 de No-
vembro de 1922 quando a Guardia Civil fez três mortos e vários feridos 
(cfr. Cabo, 1998: 126)7. Os últimos versos (“Porque-sabedeo tod’a xente  
– / Pr’o Sol nacer, aparece / Todo de sangue o nacente”) lembram os ver-
sos agraristas de Ramón Cabanillas da década anterior8.

Em 1924, segundo El Pueblo Gallego, Alfredo Guisado teria apoiado 
desde a sua posição política uma das iniciativas do enclave galego de Lis-
boa, concretamente de Juventud de Galicia, com a finalidade de homena-
gear a Camões na Corunha com um monumento e a Rosalia de Castro 
com o próprio em Lisboa. Segundo Alejo Carrera, destacado agente do 
enclave galego e na altura corresponsal de El Pueblo Gallego em Lisboa: 

Esta iniciativa estamos seguros que ha de encontrar en la 
Cámara municipal de Lisboa la más decidida y franca aco-
gida, tanto más que a la misma pertenece el doctor D. Al-
fredo Pedro Guisado, concejal y miembro de la Comisión 
Ejecutiva, quien, por su sangre gallega, siente un profundo 
y verdadero amor por las glorias galaicas”

(El Pueblo Gallego, 22/03/1924, p. 2)

7 Desde 1931 há em Sobredo um monumento que lembra as vítimas e, por extensão, as 
lutas dos agraristas pela redenção dos foros. 
Por outro lado, cabe notar que Alfredo Guisado já tinha dedicado um poema de temá-
tica agrarista a Amado Garra em El Tea, “A reza do cavador” (El Tea, 28/05/1915).

8 Mais, o tom da segunda parte do poema faz lembrar também o livro em galego anun-

ciado aquando da publicação de Xente d’a Aldea,  De mans erguidas, do qual não te-
mos mais notícias.
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Vários meses mais tarde9,  o jornal viguês, consignava as gestões de 
Alfredo Guisado:

El  señor  Alfredo  Guisande,  comunicó  a  la  Comisión 
Ejecutiva  de  los  festejos  [do  Centenário  de  Camões] 
que había escrito al secretario de la Academia Gallega,  
pidiéndole informaciones y antecedentes sobre los as-
cendientes de Camoens. 

El secretario de la Academia, le contestó al señor Gui-
sande, diciendo en una carta:

‘Es posible que el solar de los camoaños, fuese en la al-
dea de Caamaño, en la parroquia de Santa María de Ca-
amño, Ayuntamiento del Son, comarca de Noya, al Sudo-
este del cabo de Finisterre, en la vía de Noya a Muros

(El Pueblo Gallego, 8/06/1924)

No mês de Setembro desse mesmo ano, o pai de Alfredo Guisado, Antó-
nio Venâncio Guisado recebe uma homenagem da Associação de Agri-
cultores de Pias (Ponte-Areias), o que patenteia as boas relações da fa-
mília Guisado na terra de origem familiar (cfr. El Tea, 14/09/1924)10.

9 Pelo meio, El Pueblo Gallego dava notícia da presença de Alfredo Guisado na Galiza:

Después de haber visitado Vigo, Mondariz y las parroquias de Pías y Portela,  
han pasado por esta hermosa villa, en automóvil, los ilustres hombres públi -
cos de la vecina República doctor Vasco Borges, Alfredo Guisado, Freire da 
Cruz, Martíns Casals y Enrique Augusto da Silva.

El doctor Alfredo Guisado hizo una rápida visita a su viejo amigo Rami -
ro Vidal Carrera, quien pretendió obsequiarle, y a sus acompañantes, lo que  
no fué posible por la mucha prisa que dichos señores tenían para pasar la  
frontera, puesto que eran las cuatro de la tarde y aún pensaban ir a dormir a  
Oporto.

Preguntaron al señor Carrera cómo se encontraba la nación en estado 
de dictadura. Este contestó a sus ilustros visitantes que jamás en España se  
hizo tanto alarde de justicia ni se respiró tanta libertad.

La rapidez de la visita y la premura del tiempo impidieron que los numerosos 
amigos con que aquí cuenta el señor Guisado obsequiaran como se merecen tan 
ilustres huéspedes, quedando emplazados para la primera ocasión 

(El Pueblo Gallego, 30/04/1924).
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No ano seguinte, em 1925, Alfredo Guisado atinge a posição mais 
relevante no campo político ao ser eleito deputado à Assembleia da Re-
pública (08/11/1925) pelo círculo eleitoral de Lisboa Oriental, perma-
necendo até ao final da VII Legislatura, a 31 de Maio de 1926. Esta data 
marca também o fim definitivo da carreira política do produtor em foco. 

No mesmo ano que entra para a Assembleia da República, colabora 
no número especial de El Pueblo Gallego dedicado ao Dia da Galiza com 
o soneto “Dois irmâos” (vid. Anexos, II)11. Destaca-se no poema guisadi-
ano a tematização dos vínculos galego-portugueses numa relação de pa-
rentesco como já tinha feito em Xente d’a Aldea, assim como a presença 
da Saudade como mais um elemento de união, isto é, imaginada como 
comum a galegos e portugueses (cfr. Torres, 2008)12.

O último poemário citado significou, em certa medida, um ponto 
de inflexão na trajectória literária de Alfredo Guisado. Entre 1913, data 

10 António Venâncio Guisado, segundo a informação manejada, tinha-se notabilizado apoi-

ando o movimento agrarista na Galiza (cfr. Hervés, 1997: 219) e diversas iniciativas do en-
clave galego de Lisboa. Retratava assim El Pueblo Gallego o acto de homenagem:

En la sala de sesiones de la Sociedad tuvo lugar el solemne acto del descubri-
miento de una fotografía de su fundador y socio protector, D. Antonio Ve-
nancio Guisado, merecido tributo de admiración y cariño que esta Sociedad, 
al  conmerorar la fecha de su fundación, rinde al  honrado ciudadano Ser.  
Guisado. Hacen uso de la palabra los señores delegados gubernativo y Rami-
ro Vidal Carrera.

La hermosa banda del Balneario entona el Himno a Galicia, que es escuchado 
por la muchedumbre con respeto y verdadera admiración 

(El Pueblo Gallego, 27/09/1924, p.  8)
11 Antecipava assim o jornal viguês o seu número especial:

Para celebrar la ‘diada’ de Galicia, mañana EL PUEBLO GALLEGO se pu-
blicará con cuarenta páginas, en las cuales se han recogido los anhelos galle-
guistas y la emoción vernácula de cuantos hombre representan en nuestra 
tierra un valor social, literario o artístico.

Las hermanas Portugal y Cataluña, unen a la gallega voz la suya fraterna, 
con el acento lírico de Julio Dantas y la sonora fonación de Francisco Cam-
bó y de Rahola (El Pueblo Gallego, 24/07/1925, p. 1).

12 Ao lado, como anunciava o próprio jornal um dia antes, figurava o poema de Júlio  

Dantas “Galiza”; brevemente, anotamos: “Berço d’oiro da saudade/Terra-mãe de 
Rosalia. [...] Fina esmeralda da Espanha/Velha irmã de Portugal”. Júlio Dantas já ha-
via publicado nesse mês o poema “A Gaita Gallega” na revista do estabelecimento 
termal de Mondariz La Temporada (19/07/1925).
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do primeiro livro, e 1921 publicou 8 livros (no espaço de 9 anos; quase 
um livro por ano). A seguir, a produção literária de Alfredo Guisado será  
muito menos intensa, pois o seguinte livro só aparece em 1927, pouco 
depois da instauração da Ditadura13. 

Apolinário Lourenço descreve e analisa assim  As Cinco Chagas de  
Cristo14, título do livro: 

É um livro muito breve, que de certo modo se inscreve nos 
antigos  projectos  nacionalistas  da  década  anterior  [cada 
chaga um “episódio nefasto” da história de Portugal]15 O 
procedimento técnico não difere substancialmente daqui-
lo que fará Pessoa na Mensagem (onde as Quinas substitui-
rão as Chagas), mas é evidente que estas chagas guisadia-
nas não sustentam a leitura messiânica das quinas pessoa-
nas. Não esqueçamos também que Fernando Pessoa já ha-
via publicado em Outubro de 1922, no nº 4 da Contempo-
rânea, os doze poemas de Mar Português, que, com peque-
nas alterações [...] integrariam a Mensagem, em 1934
[...] 

Tendo em conta o ano de publicação e os acontecimen-
tos políticos nacionais que lhe estão associados (ditadura 
militar),  podemos evidentemente interrogar-nos sobre o 
significado político deste livro de Guisado

(Lourenço, 2003: XXXIX-XL)

Com efeito, a nova tomada de posição de Alfredo Guisado em 1927 no 
campo literário português significa uma recuperação do repertório nacio-
nalista presente já em Mais Alto (1917). Destaca-se, igualmente, a incor-

13 O seguinte iria demorar-se ainda mais tempo; Tempo de Orpheu só é publicado em 1969.
14 O volume de poemas confirma, por outra parte, o progressivo distanciamento do 

pseudónimo Pedro de Menezes que o produtor em foco vinha praticando desde, 
grosso modo, a publicação de Xente d’a Aldea; assina os dois textos de 1921 e 1927 
como Alfredo Pedro Guisado (Pedro de Menezes). 

15 Seabra Pereira refere As Cinco Chagas de Cristo como “paradoxal exaltação com ele-
gia da derrota e da decrepitude” ou uma “vibração elegíaca do patriotismo lusitano” 
(Pereira, 1979: 180 e 198, respectivamente).
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poração da participação portuguesa na Grande Guerra no repertório gui-
sadiano, temática cara aos republicanos, particularmente aos democráti-
cos. A interrogação de Apolinário Lourenço a respeito do “significado po-
lítico” do livro tem, aparentemente, cabimento pois o produtor em foco 
está desde 1926 remetido à oposição democrática ao novo regime em 
construção. Ora, sobre os vínculos com a produção pessoana há que refe-
rir que o poema “Alcácer-Kibir” já tinha sido publicado na  Seara Nova 
(20/11/1921, pp. 72-73) sob o título “A véspera de Alcácer-Kibir” (antes, 
pois, da intervenção pessoana na  Contemporânea) o que coloca ainda a 
questão, a desenvolver noutra altura, sobre os contornos reais dos vínculos 
entre a produção de Fernando Pessoa e de Alfredo Guisado.

Importa também notar que a nova tomada de posição que implica 
As Cinco Chagas de Cristo passou despercebida no campo literário portu-
guês da altura, segundo a informação manejada. A Seara Nova, A Águia, 
ou a coetânea Presença nada dizem sobre o texto guisadiano. O caso da 
Presença é  especialmente  significativo  pois  explicitamente  o  projecto 
presencista tinha como um dos seus objectivos recuperar produtores e 
produção  do primeiro  modernismo português16.  Alfredo  Guisado em 
1927 não está  ligado a qualquer grupo ou movimento e,  como tinha 
acontecido nos anos finais da década anterior, a sua posição no campo li-
terário da altura é, digamos, bastante isolada17. 

16 Já no seu primeiro número, José Régio afirmava em texto programático:
os autos de Gil Vicente são espantosamente vivos, e as comédias de Sá de Mi-
randa irremediavelmente mortas; que todos os livros de Judith Teixeira não 
valem uma canção escolhida de António Botto; que os Sonetos de Camões são 
maravilhosos, e os de António Ferreira massadores; que um pequeno prefácio 
de Fernando Pessoa diz mais que um grande artigo de Fidelino de Figueiredo; 
que há mais fôrça íntima em catorze versos de Antero que num poemeto de 
Junqueiro; e que é mais belo um adágio popular do que uma frase de literato 
(Presença, 10/03/1927, p. 2; itálicos nossos).

O número 5 (4/06/1927), com capa de Almada Negreiros, será o da afirmação pre-
sencista do primeiro modernismo português; inclui textos de M. de Sá-Carneiro, Ál-
varo de Campos e Fernando Pessoa.

17 No entanto, no âmbito da atenção especial que o número 37 d’O Notícias Ilustrado  
dedica a “Os precursores do Modernismo em Portugal” podemos ver uma fotografia  
de Alfredo Guisado ao lado de Pessoa, Almada ou Sá-Carneiro. 
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1927 é também o ano em que Alfredo Guisado intervém por última 
vez em El Tea. Propositadamente ou não, Alfredo Guisado publica a que 
será a primeira crítica literária que conhecemos como tal. Recolhia-a El  
Tea sob o título “Juicio público sobre el libro ‘Fuchicadas’” (vid. Anexos, 
III18). O pseudónimo Pedro Borreiro correspondia em realidade ao em-
presário e militante agrarista Saturnino Piñeiro Groba de Ponte-Areias 
(Vilavedra, 1995: s.v. “Piñeiro Groba, Saturnino”)19. Parece claro que a 
crítica literária de Alfredo Guisado mais se deve à relação de amizade 
que teria com o autor do livro do que a um interesse especial por exercer  
de crítico dos novos títulos do emergente sistema literário galego. Em 
todo o caso, confirma a solidez da rede de relações que teria na terra de  
origem familiar.

No ano seguinte Alfredo Guisado vê-se envolvido nos “Preparati-
vos para uma revolta”, com intitulava O Século:  

Do gabinete da Presidência do Ministerio recebemos a se-
guinte nota oficiosa.

Na reunião realizada entre o chefe do Governo e os ti -
tulares das pastas da Guerra e Marinha, comandantes da 
G.N.R. e da Policia e os governadores militar e civil de 
Lisboa, o sr. tenente-coronel Pestana Lopes expós as dili-
gencias policiais empregadas para inutilizar a organização 
por celulas para uma tentativa revolucionaria que se esta-
va organizando.

A Policia prendeu, esta madrugada, como principais ele-
mentos organizadores do movimento, os srs. Antonio Ma-
ria da Silva e drs. Alfredo Guisado e Godinho Cabral.

(O Século, 16/06/1928, p. 1; itálicos nossos)

Segundo a informação de que dispomos, o incidente não passou prova-
velmente de um interrogatório, pelo menos no relativo a Alfredo Guisa-

18 As arbitrariedades linguísticas do original com certeza devem imputar-se ao jornal.
19 Segundo Henrique Hervés, Saturnino Piñeiro seria um dos patrocinadores, ao lado 

António Venâncio Guisado, das iniciativas dos republicano-agraristas, também de 
El Tea (Hervés, 1997: 219).
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do. Encena, porém, a posição à que agora estava confinado o produtor  
em foco no campo político português.

Por último, 1929 está marcado, como nos inícios da década, pela 
explícita intervenção de Alfredo Guisado na organização da malograda 
Semana Portuguesa na Galiza, notabilizando-se mais uma vez como um 
agente necessário nas relações galego-portuguesas. Neste quadro, Alfre-
do Guisado intervém na imprensa galega e portuguesa apoiando a inicia-
tiva e mesmo chega a deslocar-se à Galiza junto de António Ferro para 
organizar o evento20.

Nota final

A modo de conclusões,  necessariamente provisórias, a  trajectória  que 
descreve Alfredo Guisado caracteriza-se por:

1. Mostrar uma mudança radical quanto à posição que ocupa no 
campo político português. Nos primeiros anos da década, até 
meados de 1926, Alfredo Guisado vai ocupando sucessivos car-
gos políticos até a chegada à Assembleia da República. Com o 
início da Ditadura, não entanto, passa a integrar as fileiras da 
oposição, sem qualquer possibilidade de intervir na política ins-
titucional e, consequentemente, perdendo visibilidade no espa-
ço social português.

2. Vinculado ao anterior, significar um abrandamento acusado nas 
suas intervenções no campo literário português. O número de 
livros e colaborações jornalísticas decresce significativamente. 
A isto poderá ter contribuído uma maior implicação no campo 
político, mas também um propositado afastamento do campo 
literário português no qual intervém sem ligação a nenhum gru-
po. Paralelamente, aquando da recuperação dos primeiros mo-
dernistas, nomeadamente fruto do labor dos presencistas (ori-
gem do processo de canonização de,  por exemplo,  Fernando 
Pessoa),  Alfredo  Guisado  passa  despercebido  e  raramente  é 
convocado com um dos membros do Grupo de Orpheu, prelu-

20 Abordámos, com alguma extensão, este assunto em Pazos, 2008.
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diando de alguma forma a secundarização de produtor e produ-
ção no campo literário português até a data.

3. Abrir e fechar a década com duas notáveis intervenções tanto 
em Portugal como na Galiza em iniciativas que visavam, grosso  
modo, um estreitamento das relações entre galegos e portugue-
ses.  As suas tomadas de posição surgem em sintonia com os 
postulados dos nacionalistas galegos. Mostra ademais, se bem 
que não com a intensidade da década anterior, que a rede de re-
lações galega (no enclave, em Ponte-Areias e na Galiza em ge-
ral) continua vigente e contribui para as iniciativas nas quais Al-
fredo Guisado exerce de intermediário necessário.
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Anexos

I

“¡Sobredo!”

A D. Amado Garra.
I

Galicia, a Santa das frores,
Das fontes, das romarias,
Dos namorados pastores
Que cantan nas noites frias
As tristezas dos amores.

Galicia, a sempre esquecida,
Que mans alleas prenderon,
Que inda vive adormecida
Na torre donde a meteron
Os que lle rouban a vida.

Galicia, a Santa a quen reza
Meu corazón, libertade,
Pra que en miña Alma pareza
Hirmán da miña Tristeza,
Triste nay desta Soedade.

A Soedade é filla d’ela.
Deulle beixos, deulle abrazos. 
Quixo levarlla Castela,
Tuvo medo de perdela
Defendeuna nos seus brazos.

Foi a unica riqueza
Que lle deixaron quedar,
Cando un dia o despertar,
Deixa de ser a Tristeza
Pra ser a Alma a cantar.

II
Sinto que Galicia chora.
¿Que ten ela, que lle pasa, 
Que lle fixeron agora?
¡Galica, a nosa Señora
Do altar da miña Raza!

Y-eu sinto de monte en monte,

Boca en boca, alto, sin medo,

Na sombra do arboledo,

No triste soñar da fonte,

O mismo berro: - ¡Sobredo!

E un berro que dá vida

Porque nos fala de morte,

Un berro qu’ é fouce erguida,

Que deixa Galicia forte,

Vencedora e non vencida.
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Que todos veñan serenos,

Boa estrela vay guiar,

No eido quedan os nenos

Y-o mismo así os pequenos
Pr’a victoria han de rezar.

Todos xuntos, frente a frente.
Chegou a hora. Amañece.

Porque-sabedeo tod’a xente –

Pr’o Sol nacer, aparece 

Todo de sangue o nacente.

ALFREDO PEDRO GUISADO
(El  Tea,  1/04/1923;  itálicos  no 
original)
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II

Dois irmâos

Pra lá do Minho entre a Saudade e o mar
E altas torres dos feudais castelos,
Galiza fia o linho do luar,
Deixa na tarde a noite dos cabelos

Passa no río trémulas as águas,
Passam tranquilas pra poder beijá-la,
Portugal, seu hirmao, tenta abraçá-la
Na inquieta ansia de sentir-lhe as máguas.

Meu lindo Portugal das idas lendas,
Sonho de infanta desenhando rendas
Sobre praias vencidas de segredos...

O’minha Santa Terra da Saudade,
Estende mais os teus braços da ansiedade,
Prende-lhe os dedos nos teus longos dedos.

(El Pueblo Gallego, 25/07/1925, p. 3)
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III

 Juicio público sobre el libro ‘Fuchicadas’

El ilustre vate lusitano, don Alfredo P. Guisado, desde su 
residencia de Pías (Puenteareas), escribe a Pedro Borreiro 
en los siguientes términos:

Pías 4-12-927
Meu presado amigo.
Son daqueles que teem uma grande admiraçâo pela litera-
tura galega. Rosalía Castro cuja obra mais merece ser reza-
da do que lida; Curros Enríquez que soube transformar a 
sua pena em agresiva lança e muitas vezes a manejou com 
o carinho e com a ternura de quem só desenha Alma nas  
suas palabras; Ramón Cabanillas, um dos mais interesan-
tes  poetas  da Península  e  tantos  outros,  tenho-os  como 
dos mellores autores entre os libros que posseeo. Ultima-
mente essa literatura que esteve um pouco esquecida, vol-
tou a erguer-se triunfante, ativando para o mercado quer 
em prosa quer em verso, com algumas obras que qualquer 
literatura de Europa desejaria contar como suas.

Pedro Borreiro veio enriquecâ-la agora mais ainda com 
o seu curioso volume ‘Fuchicadas’, que teve a amabilidade 
de me enviar com uma imerecida dedicatoria, volume que 
a valiosa plua do meu querido amigo Dr.  Amado Garra, 
prefaciu. É um libro que se lê com um interesse de página 
para página cada vez maior, duma crítica mordaz e por ve-
zes contundente, nâo esquecendo o estudo de caracteres 
que estâo perfeitamente desenhados em todos os contos e 
que de tal forma se apresentam que cada um deses contos 
é como que uma carapuça que se enterra até âs orelhas na  

cabeça daquelas para quem foi talhada, dificilmente se po-
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dendo libertar dela. Obra destinada certamente a um es-
pléndido  éxito  de  livraria,  merece  ser  colocada  entre  as 
obras de crítica mais interessantes dos últimos tempos. Em 
cada conto,  emoldurado num humorismo mestre,  há un 
retrato, un retrato fiel e de tal modo que quem folheie ‘Fu-
chicadas’ tem a impresâo de que em vez dum volume, se 
folheia um album de fotografias de velhos conhecidos.

Agradecendo  mais  uma  vez  a  sua  gentileza,  felicita-o 
muito cinceramente e abraça o com muita estima o

Am.º e admor. mto. grato,
ALFREDO P. GUISADO

(El Tea, 13/12/1927)




